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DIVISÃO R E G I O N A L D E CURIT IBA 









H i s t ó r i c o 

A cidade de Curitiba foi fundada por Heliodoro 
Ébano Pereira em 1654; denominava-se então de Nos­
sa Senhora da Luz dos Pinhais. A 29 de março de 

.•y 1693 foi elevada à categoria de vila, e à cidade, a 5 
f de fevereiro de 1842. 

A Comarca de Curitiba foi criada pela Lei Pro­
vincial de 19 de fevereiro de 1812. Até então era parte 
integrante da Província de São Paulo. Pela Lei N.° 
704, de 29 de agosto de 1853, foi desmembrada de São 
Paulo e elevada à categoria de Provinda, com a de­
nominação de Província do Paraná. Assim, o que até 
1853 era apenas a Comarca de Curitiba, constitue 
hoje o Estado do Paraná, com a mesma extensão e 
os mesmos limites de então. 

u A palavra Curitiba tem a sua origem na língua 
i nativa, significando, segundo Saint Hilaire, "reunião 
i de pinheiros", ou seja: Curii=pinheiro e Tiba=reu-

nião. A época de sua fundação, Curitiba era habitada 
por índios carijó, cujas tribus se extendiam desde 
o litoral até os planaltos do interior. 
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L i m i t e s 

Os limites do Estado são, essencialmente, natu­
rais: ao norte os rios Paranàpanema e Ribeira do 
Iguapé separam-no do Estado de São Paulo; a leste^bj 
banhado pelo oceano Atlântico; ao sul confina corri 
o Estado de Santa Catarina sendo a divisa feita, em 
grande extensão, pelo rio Negro; a oeste é separado 
da República Argentina pelos rios Santo Antonio e 
Iguaçu, da Republica do Paraguai e do Estado do 
Mato Grosso, pelo rio Paraná. 

O Município de Curitiba limita-se, ao norte, 
com os de Timoneira e Colombo; a leste, com o de 
Piraquara; ao sul, com o ãe São José dós Pinhais e 
a oeste com os municípios de Araucária e Campo 
Largo. 

D i v i s ã o A d m i n i s t r a t i v a , 
S u p e r f í c i e e P o p u l a ç ã o 

A administração do Paraná se faz, atualmente, 
por meio de cerca de 80 (1950) Municípios, dentre o quais 
merecem menção especial os seguintes, devido ao seu 
carater progressista: 

Apucarana 
Arapongas 
Clevelândia 
Cornélio Procópio 
Curitiba 
Guarapuava 

89.291 habitant 
58.932 
54.281 
56.826 

183.863 
68.081 

— 4 — 
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Londrina 
Mandaguarí 
Pitanga 
Ponta Grossa 

72.144 habitantes 
102.586 
55.463 
54.838 

A população do Estado é de 2.149.509 habitantes 
que, distribuídos sôbre os 200.731 km^ ãe superfície, 
dão uma densidade de 10,71. Isto significa que o E s ­
tado, em sua totalidade, atingiu o primeiro ponto 
critico da densidade demográfica. Diminuem as pos­
sibilidades de exportação e a agricultura extensiva 
não é mais suficiente para atender o mercado inter­
no. Delimita-se atualmente a necessidade absoluta de 
industrialização, para o que o capital interno não é 
suficiente. São estes, em resumo, os problemas mo­
mentâneos com que o Governo se vê a braços. 

Quanto aos municípios que acima vieram enu­
merados, trata-se dos mais progressistas, posto que a 
metade deles não tem mais ãe vinte anos de idade, ou 
ultrapassa êste tempo de pouco. O número de habi­
tantes é, assim, um índice seguro do desenvolvimen­
to, principalmente ão norte do Paraná. 

P r i n c i p a i s p r o d u t o s 

^^grícolas: abóbora, algodão, amendoim, arroz, batata 
doce, batata inglesa, café, cebola, centeio, feijão, 
mandioca, mate (para chá e chimarrão), milho, 
tomate, trigo, laranja, limão, uva, pêcego, etc. etc. 

1 

Pecuários: carnes (gado vacum, porcino), couros, ovos. 



Naturais: calcáreos (para cimento, mármore), madei­
ras de lei (imhuia, cedro, canelas, perobas, pinho, 
etc); ouro, pedras preciosas. 

Industriais: artefatos de couro, balas e bombons, caU 
gados, cerveja, fitas, madeira compensada, m9^) 
nilhas, móveis e artefatos ãe madeira, massas 
alimentícias, objetos de nó de pinho, papel, refri­
gerantes em geral, telhas, tijolos camuns, tijolos 
refratários, louças, vidros, etc. 

C l i m a 
Temperado e salubre, mas bastante variável. 

Excetuando-se a região litorânea e a do norte, o ano \ 
mostra duas estações bem nítidas, sem que as estações 
de transição assumam carater de importância. Nos 
três planaltos, são numerosas as geadas que, não 
obstante, podem ocorrer com certa frequência também 
no litoral e no norte. Na zona meridional do 5.° p l a ­
na l t o (Palmas, Clevelândia), onde uma altitude favo­
rável se alia a uma latitude propícia, as nevadas 
anuais não constituem fenómeno excepcional. 

A quantidade anual de chuvas varia entre limi­
tes pouco amplos: 1.250 mm no 1.^ planalto (de Curi­
tiba) até 5.000 mm na vertente leste da serra <M 
Mar. Em toda a região do Estado nota-se uma nític^ 
diferença na quantidade de chuva dos períodos hiber­
nal e estival, sendo êste sensivelmente mais úmido. 
As diferenças entre as duas estações atingem 600 mm 
no litoral, 300 mm no 1 ° planalto e 200 nos 2 . ° e 3 ° 
planaltos. 

— 6 — 
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A temperatura média dos períodos estival e 
hibernal mostra diferenças da ordem de 7°C no lito­
ral, 5°C no planalto de Curitiba e 6°C nos planaltos 
de Ponta Grossa e Guarapuava. A temperatura mé-

áf t j t t das mínimas varia entre -\- 9.4°C (Palmas) até 
13.8 (Paranaguá), enquanto que as mínimas ab­

solutas atingem os valores seguintes: Curitiba —8.9°C, 
Palmas — 6.9°C, Guarapuava — 4.8°C, Ponta Grossa 
+ l i oC e Paranaguá + 7.5°C. 

S o l o s 
As rochas que determinam, em grande parte, 

o aspecto da cobertura vegetal são, em rápido relance, 
as seguintes. 

Do arqueano: granitos e gneises, no litoral e 
sôbre o 1.° planalto (Quatro Barras); 

Do algonqueano: série Açunguí (calcáreos e gneises 
— Curitiba e diante da escarpa devoniana). Granito-
pórfiros penoqueanos (nos topos da serra do Mar — 
Picos Caratuba e Paraná) e granitos huroneanos-pe-
noqueanos (principalmente os maciços da serra do 
Mar); 

Do devoniano: diversos arenitos (na escarpa de-
niana) e folhelhos (Ponta Grossa); 

Do carbonífero: várias rochas que afloram em 
numerosas localidades (Uvaia, rio Bitumirim, Tan­
que, etc); 

Do permiano: várias rochas em numerosas lo-
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calidades (morro do Palmito, Três Bicos, rio dos 
Índios, rio Ivai etc); 

Do triássico: arenitos (rio Ivai à hase da serra 
da Boa Esperança) e derrames de trapp triássicos ov 
réticos (de Pitanga a Campo Mourão); \' 

Do jurássico: arenito de Caiuá (desde Araruna 
até o rio Paraná); 

Do quaternário: no litoral, Curitiba e arredores 
e nas ilhas do rio Paraná. 

(Apud Maack: Perfil geológico e fitogeográfico, 
1950 junto ao mapa fitogeográfico do Estado do Paraná) 

R e v e s t i m e n t o F l o r i s t i c o 
A estrutura da flora do Estado é das mais com­

plexas do País. As formações que imprimem carater 
especial à determinadas paisagens, considerando ape­
nas as mais extensas e importantes, são as que seguem. 

No litoral ocorrem cinco formações bem típicas: 
a ãa praia arenosa (com possibilidades de subdivisão), 
a das zonas pantanosas marinhas (mangrovia), a da 
restinga que, insensivelmente, passa à mata pluvial 
subtropical do litoral e da vertente leste da serra ch; 
Mar. E, como última, as formações pantanosas &' 
água doce (campinas e matas). 

No interior (sôbre os planaltos) destacam-se, 
fundamentalmente, dois tipos de formações: as matas 
e os campos, às vezes caprichosamente engranzadas. 

— 8 — 
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Entre os campos merecem menção especial os 
tipos seguintes: os campos "alpinos", i. é, aqueles que 
revestem as maiores elevações da serra do Mar mas 
que, cientificamente, ainda continuam virgens; os 

*f f f ^ a m p o s cerrados, semelhantes aos de São Paulo, Mi-
" T ias e sul de Goiãz [Sabaudia, Campo Mourão); os 

campos limpos do segundo planalto (Campo do Te­
nente, Porto Amazonas, Palmeira, Ponta Grossa, Ti-
bagí, Senges) e do terceiro planalto (Palmas, Cleve­
lândia e de Guarapuava — êsíes dois últimos com­
plexos são separados pelo rio Iguaçu e suas matas 
acompanhantes); finalmente, os campos ou várzeas de 
inundação que se deseni;olvem tipicamente ao longo 

y do curso superior e médio do rio Iguaçu (IP e 2P 
y planaltos) e na margem direita do rio Paraná, entre 

^ os afluentes Piquirí e Iguaçu. 

Dentre as matas mencionaremos os seguintes ti­
pos: a pluvial subtropical do litoral e da serra do 
Mar, devendo-se separar as matas das vertentes leste 
e oeste. Nestas já aparecem as primeiras araucárias, 
constituindo, em direção leste,as matas de araucária 
(sôbre os três planaltos), com suas asssociações típicas 
de imbuia, herva mate e palmeiras. As matas pluviais 
tropicais dos planaltos (2.° e 3 .° ) e do vale ão rio 

r --Ávaí. A mata pluvial-tropical do noroeste do terceiro 
Á^lanalto. 

Não menos importantes são os aspectos das pai­
sagens ãa mata devastada, principalmente nos arre-

• dores de Curitiba (zona das cultivações efetivas), na 
região cafeeira (norte) do Estado, onde foram sacri-

— 9 — 
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ficadas as matas pluviais-tropicais do interior. Na 
região de Ribeira e Cerro Azul, existem, em grande 
extensão, matas secundárias, com cultivações de pro­
dutos próprios do litoral. 

(Appud: Maack, Mapa Fitogeográfico do Estaá^ 
do Paraná, 1950). 

P o s i ç ã o G e o g r á f i c a 

Latitude 
Longitude 
Altitude 

25"^ 25' 
49° 17' 
900 m s.n.m. 

# ': 
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I n f o r m a ç õ e s D i v e r s a s 

Correios e Telégrafos — R u a 15 de Novembro, em frente a 

Universidade. 

Delegacia de Plantão — R u o Barão do Rio Branco, 399 - Fone, 200. 

Departamento de Aeronáutica Civil — Aeroporto Bacacheri -

Fone, 1168. 

Departamento do Serviço de Trânsito — R u a Barão do Rio 

Branco, 646 - Fone, 1800. 

Pronto Socorro — Avenida Vicente Machado - Fone, 1801. 

Departamento Estadual de Estatística — R u a 15 de Novem­

bro, 340 - Fone, 1550. 

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS 

Associação Química do Brasil — R u a Barão do Rio Branco, 

Edifício do Clube Curitibano, 6.° andar. 

Associação Médica do Paraná — Rua 15 ãe Novembro, 163, 

Fone, 1140. 

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura — R u a Barão 

do Rio Branco, Edifício do Clube Curitibano, 6.° 

andar. 

— 11 — 
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BIBLIOTECAS 

Centro ãe Preparação de Oficiais da Reserva — Praça Oswal-

do Cruz. 

Colégio Estadual do Paraná — A u e n i d a João Gualberto - F 

ne, 1304, junto ao Passeio Público. 

Escola Superior de Agronomia e Veterinária do Paraná 

cacherí - Fone, 1340. 

Ba-

Escola Técnica de Curitiba — A v e n i d a 7 de Setembro - Fone, 1691. 

Faculdade de Ciências Económicas — R u a Cândido Lopes, 266 -

Fone, 340. 

Faculdade de Medicina da Universidade do Paraná — Praça 
Santos Andrade. 

Faculdade de Direito da Universidade do Paraná — Praça 

Santos Andrade. 

Faculdade de Engenharia da Universidade do Paraná — Praça 

Santos Andrade. 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade do 

Paraná — R u a 15 de Novembro, 1004 e Rua Cél. Dulcí­

dio, 638 (Hist. Natural). 

Faculdade Católica de Filosofia — R u a 15 de JVovembro, 1004. 

Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnológicas — Bacacheri -

Fone, 1371. 

Instituto de Educação — R u a Emiliano Perneta, 92 - Fone, S Í f r 
Instituto de Músico do Paraná — R u a 15 de Novembro, 275 -

Fone, 2077. 

Escola Superior de Química do Paraná — Rua Bom Jesus -

Fone, 2712. 

— 12 — 
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MUSEUS E ESCOLAS 

^\ Paranaense — Sito a Rua Buenos Aires nP 200. Museu 

i" de natureza geral, pertencente ao Governo do Estado. 

^ Coleções de elementos históricos, da flora e fauna, numis-

' mática. 

Museu Cél. David Carneiro — Rua Comendador Araujo n.° 493. 

De natureza histórica. História do Paraná, do Brasil e 

Geral. Numismática. De propriedade do historiador Dr. 

David Antonio da Silva Carneiro. Servido pela linha de 

lotação "Alto da Rua 15". 

Coleção Tiburtius — R u a Visconde de Rio Branco n.° 925. Per­

tencente ao Sr. Guilherme Tiburtius. Exclusivamente de 

1 arqueologia sul-brasileira. 

t Universidade do Paraná — S i t a a Praça Santos Andrade, coe-

. xistindo no mesmo prédio as Faculdades de Medicina, 

Odontologia, Farmácia, Direito e Engenharia. Próxima, 

localizando-se a Rua 15 de Novembro n.° 1004, encontra-

se a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 

A Escola Superior de Agronomia e Veterinária e o Instituto 

ãe Biologia e Pesquisas Tecnológicas, êste do Govêrno 

do Estado, localizam-se no Bacacheri. 

VISITAS INTERESSANTES 

I /R l̂íOa S . A. — Fábrica de colas e plásticos. Prolongamento da 

R u a Mal. Floriano Peixoto - Fone, 2852. 

Albano Boutin & Cia. — Cor fume . Rua Mateus Leme - Fone, 1345. 

Codega & Cia. — Made i r as compensadas. Portão - Fone, 3750. 

Companhia Aniagem de Curitiba — Portão - Fone, 4554. 

— 13 — 
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Companhia Cervejaria Brahma — Avenida Ivai, 262 - Fones, 790 

e 791. 

Companhia Estearina Paranaense — Rua Mateus Leme - Fo­

ne, 109. _ 

Cia. Fiat Lux — Fósforos de segurança. Trav. Pinheiro, 194 . 

Fone, 541. 

Cerâmica Formosa — Avenida Anita Garibaldi, 2438 - Fone, 4094. 

Cerâmica Parolin —• Campo Largo. 

Essenfelder & Cia — Fábrica d e Pianos. Avenida João Gual­

berto, 1073 - Fone, 45. 

Estação de Tratamento de Águas — Estrada da Adutora -

Fone, 2984. 

Fábrica Curitiba — Militar. Viaturas para o Exército. Avenida 

Iguaçú, 931 - Fone, 2365. 

Fábricas Fontana S. A. — E r v a mate e decalcomanias. Rua 

João Negrão, 1359 - Fone, 694. 

Granja Canguiri — Estrada de Paranaguá - Km. 17. 

Haras Valente —• F a z . São Luis, no Km. 76 da Estrada para 

Ponta Grossa. 

Impressora Paranaense S. A. — Rua Comendador Araujo, 747 

Fone, 4091. 

Indústrias Tedeschini Ltda. — Massas alimentícias em geral. 

Avenida 7 de Setembro, 3029 - Fone, 3548. 

João ViarM Seiler — Madeiras Compensadas. Rua Mal. Flo­

riano Peixoto - Fone, 2399. 

— 14 — 
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Leão Júnior & Cia. S. A. — Erva mate. Avenida Ivai, 253 -

Fone, 117. 

Moinho Paranaense Ltda. — F a r i n h a s . R u a Piquirí, 102 -

Fone, 24. 

.oveis Cimo —• Bairro Cajuru - Fone, 2177. 

Móveis Paciornik — R u a D r . Pedrosa, 151 - Fone, 281. 

Venske & Cia. Ltãa. — Fitas em geral. Avenida Vbaldino do 

Amaral, 854 - Fone, 688. 

PASSEIOS RECOMENDADOS 

Município de Bocaiuva do Sul —• Grutas calcáreas de Cam-

pinhos. 

Município de Campo Largo — Fonte de Agua Mineral Ouro 

Fino. 

Município de Curitiba — Fonte Ahú. 

Município de Fóz do Iguaçú — Saltos de Santa Maria e das 

Sete Quedas. 

Município de Guaratuba — Praias de Guaratuba. 

Município de Morretes — Pico do Marumbí e Saltos do Infer­

no e do Véu da Noiva. 

Município de Paranaguá — Praias de Matinhos e Caiobá e 

Ilha do Mel. 

Jíunicípio de Piraquara — P i c o do Paraná, o ponto mais alto 

do Estado, com 1.962 m s.n.m. 

Município de Ponta Grossa — Vila Velha. 

Município de Rio Branco do Sul — Grutas calcáreas de Ita-

peruçú. 

— 15 — 
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Município de São José dos Pinhais — Usina Elétrica Chaminé 

e Represa Vossoroca. 

CINEMAS 

Avenida — Avenida João Pessoa, 17 - Fone, 2734. 'T i 

Luz — Praça Zacarias - Fone, 2540. 

Marabá — R w a Mateus Leme, 122. 

Ópera — Avenida João Pessoa, 36 - Fone, 2244. 

Palácio — Avenida João Pessoa, 101 - Fone, 1515. 

Ritz — R u a 15 de Novembro , 192 - Fone, 984. 

PRINCIPAIS HOTÉIS 

Braz Hotel — Avenida João Pessoa, 65 - Fone , 1717. 

Grande Hotel Moderno — Rua 15 ãe Novembro, 582 - Fone, 1340. 

Hotel Johnscher — R u a Barão do Rio Branco, 354 - Fone, 55. 

Hotel Majestic — Rua 15 de Novembro, 452 - Fone, 67. 

Hotel Palace — R u a Barão do Rio Branco, 60 - Fone, 989. 

IMPRENSA E RÁDIO DIFUSÁO 

Diário Oficial do Estado — R u a Conselheiro Laurindo, 282 -

Fone , 4616. 

Diário ãa Tarde — R u a D r . Muricí, 711 - Fone, 880. 

Gazeta do Povo — Praça Carlos Gomes, 44 - Fone, 221. 

O Dia — Praça Carlos Gomes, 22 - Fone, 533. 

Rádio Clube Paranaense PRB-2 — Rua Barão do Rio Bran­

co, 129 - Fone, 661. 

— 16 — 
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Rádio Marumby ZYH-8 — Travessa Marumbí. 19 - Fone, 2684. 

\ Sociedade Guairacá Ltda. ZYM-5 — Rua Barão ão Rio 

Branco, 167 - Fone, 4434. 

•^stado do Paraná — Av. Vicente Machado, 29 - Fone, 4735. 

BANCOS E CASAS BANCÁRIAS 

Banco Comercial do Paraná S. A. — R u a Cândido de Leão, 33 -

Fone, 204. 

Banco Brasileiro de Descontos — R u a Barão do Rio Bran­

co, 121 - Fone, 354. 

y Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S. A. (Inco) —• 

Rua Monsenhor Celso, 50 - Fone, 4219. 

Banco Mercantil de São Paulo S. A. — R u a Dr. Muricí, 653 -

Fone, 4427. 

Banco Meridional ãa Produção — R u a Mal. Floriano Peixo­

to, 31 - Fone, 1650. 

Banco Nacional da Cidade ãe São Paulo — R u a Monsenhor 

Celso, 144 - Fone, 1857. 

Banco Nacional do Comércio S. A. — Rua 15 de Novembro, 204 -

Fone, 502. 

Abanco Paulista do Comércio S. A. — R u a Dr. Muricí, 739 -

Fone, 3371. 

Banco da Província do Rio Grande do Sul — R u a 15 de No­

vembro, 570 - Fone, 4484. !. 

Banco de Curitiba — R u a M a l . Deodoro, esquina Mal. Floria­

no Peixoto - Fone, 1678. 
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B a n c o do Brasil S. A. — Rua 15 de Novembro, 316 - Fone, 210 

Banco do Estado do Paraná — Rua 15 de Novembro, 332 - P 
Fone, 641. 

Bank of London & South America Ltd. —• R u a 15 de Novem­
bro, 317 - Fone, 1263. 

B a n c o da Lavoura de Minas Gerais — R u a Mal. Florian ..fi 
Peixoto, 138 - Fone, 4685. 

Banco do Crédito Real de Minas Gerais — Rua 15 de Novem­
bro, 364 - Fone, 1303. 

Caixa Económica Federal — Rua Mal. Floriano Peixoto, 255 -
Fone, 287 — Agência: Praça Zacarias. 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

Colégio Estadual ão Paraná — Av. João Gualberto - Fone, 1304. 

Escola de Professores — R u a Emiliano Perneta, 92 - Fone, 1363. 

Escola Técnica de Curitiba — Av. 7 de Setembro - Fone, 1691. V * 
Escola Superior de Agronomia e Veterinária — Bacacheri -

Fone, 1340. 

Faculdade de Ciências Económicas ão Paraná — R u a Cândido 
Lopes, 266 - Fone, 340. 

Faculdade Católica de Filosofia — R u a 15 de Novembro, 1004. 

Instituto de Educação — R u a Emiliano Perneta, 92 - Fone, 97. 

Instituto de Música do Paraná — R u o 15 de Novembro, 275 -
Fone, 2077. 

Fsc. Sup. ãe Química ão Paraná — R . B o m J e s u s - fone, 2712. 

Universidade do Paraná — Praça Santos Andrade. 

Faculdade de Direito - Fone, 1120. 
Faculdade de Engenharia - Fone, 1283. 

Faculdade de Farmácia, Rua Cel. Dulcídio, 638 - Fone, 569. 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras - Fone, 1451. 
e Rua Cél. Dulcídio, 638 (Hist. Natural). 

Faculdade Medicina - Fone, 569. 

Faculdade de Odontologia - Fone, 569. 
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HOSPITAIS E CASAS DE SAÚDE 

Casa de Saúde São Francisco — R u a S. Francisco, 165 - fone, 1043. 

Casa de Saúde Nossa Senhora da Glória — Avenida Munhoz 
da Rocha, 1247 - fone, 3055. 

isa de Saúde São Vicente — Avenida Vicente Machado, 401 -
fone, 1788. 

Casa de Saúde e Maternidade Dr. Antonio Amarante — Rua 
Mal. Floriano Peixoto, 2238 - fone, 2396. 

Casa de Saúde Dr. Moyses Paciornick — Rua Lourenco Pinto, 
83 - fone, 2067. 

Casa de Saúde Santo Antonio — Rua Conselheiro Laurindo, 
54 - fone, 2287. 

Hospital de Crianças — Avenida Silva Jardim - fone, 936. 

Hospital Nossa Senhora ãa Luz — R u a M a l . Floriano - fone, 2398 

Hospital Militar — Avenida Vicente Machado - fone, 770. 

Hospital Oswaldo Cruz — Avenida Ubaldino do Amaral - fone, 1113. 

Hospital São Lucas — Avenida João Gualberto, 1946 - fone, 4698. 

Hospital da Cruz Vermelha, Av. Vicente Machado - fone, 1801. 

Hospital e Maternidade Dr. Victor do Amaral — Avenida 
Iguaçú, 1953 - fone, 1181. 

Instituto de Medicina e Cirurgia do Paraná — Avenida Ubal­
dino ão Amaral 1189 - fone, 67. 

Santa Casa de Misericórdia — Praça Rui Barbosa - fone, 179. 

Sanatório Médico-Cirúgico — Portão - fone, 3785. 

^i.natório Bom Retiro — Pilarzinho. 

RESTAURANTES 

DIURNOS: 

Restaurante Elite — Praça Zacarias, 614 - fone, 554. 

Restaurante Duque de Caxias — R u a D r . Muricí, 448 - fone, 713. 
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fone, 4353. y 

Restaurante Thalia — Rua Comendador Araujo, 338 - fone, 887. ' 1 

D I U R N O S E N O T U R N O S : \ 

Caverna Curitihana — Rua Barão do Rio Branco, 9 - fone, 26^ 

Restaurante Tinguí — Rua 15 de Novembro, 236 - fone 1400. 

Restaurante Beppi — Praça Carlos Gomes, 24 - fone, 1570. 

TRANSPORTES AÉREOS 

Aerovias Brasil S. A. — Rua 15 de Novembro, 579 - fone, 1281. 

Brasil Organização Aérea «Boa» — Rua Presidente Faria, 37 
- fone, 4321. 

Panair do Brasil — Rua 15 de Novembro, 599 - fone, 981. 

Real S. A. — R u a 15 de Novembro 585 - fone, 2211. 

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.— R u o 15 de Novem-
' bro, 500 - fone, 665. 

Serviços Aéreas Varig — Rua 15 de Novembro, 533 - fone, 4215. 

Transportes Aéreos Ltda. «Tal» — Rua Mal Deodoro, 444 -
fone, 4492. 
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